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I - CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

O presente relatório apresenta os resultados obtidos no Ano I, do período de outubro de 

2016 a setembro de 2017 do Contrato de Gestão Nº 001/2016, celebrado entre a 

Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação – SECTI do Estado de Pernambuco e a 

Associação Instituto de Tecnologia de Pernambuco (ITEP/OS) para execução de 

atividades de pesquisa, desenvolvimento, inovação e empreendedorismo, gestão de 

centros tecnológicos, laboratórios e redes de comunicação, capacitação tecnológica e 

fortalecimento de arranjos produtivos locais de Pernambuco, atendendo ao exposto na 

Resolução ARPE nº 067/2010 (Antiga Resolução ARPE nº 005, de 15 de dezembro de 

2010, renumerada pela Resolução ARPE nº 082/2013). 

As metas e respectivos indicadores de desempenho do presente Contrato de Gestão, 

detalhados no Plano de Trabalho e no Termo de Referência do instrumento e validados 

pela SECTI, ambos alinhados com os Eixos Estratégicos da Estratégia de Ciência, 

Tecnologia e Inovação (CTI) da CONTRATANTE, ainda poderão ser ajustados em 

função do orçamento total do ano, os quais buscam alcançar os seguintes objetivos 

estratégicos, doravante chamados macroprocessos: 

 Gerir Infraestrutura de Pesquisa e de Serviços Tecnológicos;  

 Desenvolver Atividades de Pesquisa e Difusão Tecnológica; 

 Apoiar a Inovação e o Empreendedorismo; 

 Atualizar Competência e Modernizar Infraestrutura Tecnológica; e 

 Promover Ações Tecnológicas e de Inovação para o Desenvolvimento dos 

Arranjos Produtivos Locais (APLs). 

Salientamos que o cumprimento desses macroprocessos é avaliado a partir das metas 

alcançadas, de acordo com indicadores, critérios de avaliação e condições para a sua 

execução, todos expostos no anexo do referido Contrato.   
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II – ACOMPANHAMENTO / MONITORAMENTO 

A SECTI definiu as bases do Contrato de Gestão a partir de metas pré-fixadas, a fim de 

aperfeiçoar a gestão em busca de resultados, estabelecendo o equilíbrio dinâmico, 

cumprindo metas físicas e financeiras, com foco na melhoria dos indicadores que 

permitem o trabalho a partir de objetivos estratégicos definidos, assim como realiza o 

processo contínuo de monitoramento, avaliação permanente e medição de resultados 

com reuniões trimestrais agendadas previamente, através da Comissão de 

Acompanhamento e Fiscalização do Contrato de Gestão composta pela equipe de 

monitoramento da própria Secretaria, do ITEP/OS, e com a participação de 

representantes de órgãos indicados pela Procuradoria Geral do Estado – PGE: Fundação 

Joaquim Nabuco – FUNDAJ; Secretaria de Micro e Pequena Empresa, Trabalho e 

Qualificação – SEMPETQ e Secretaria de Desenvolvimento Econômico – SDEC. 

O ITEP/OS utiliza como metodologia de monitoramento, um modelo estabelecido de 

planejamento das atividades a serem desenvolvidas (Plano Operativo) por cada gestor 

de meta que contempla indicadores de desempenho, cronograma e orçamento, 

facilitando dessa forma a verificação dos resultados obtidos e o cumprimento das metas.  
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III – EXECUÇÃO FÍSICO-FINANCEIRA DO CONTRATO DE 

GESTÃO Nº 001/2016  

1 – EXECUÇÃO FINANCEIRA 

Conforme registrado nos relatórios trimestrais de execução, a SECTI autorizou o 

ITEP/OS a antecipar, com recursos próprios, o custeio de despesas relacionadas ao 

cumprimento das metas e indicadores do Contrato de Gestão, visando o posterior 

ressarcimento quando do efetivo desembolso das parcelas previstas no cronograma 

original, bem como, proceder ao remanejamento de rubricas do orçamento pactuado, 

visando uma melhor adequação da execução físico-financeira, conforme acertos 

mantidos via e-mails, além dos termos da CT. DPR/DAF nº 408/2016, datada de 

13/10/2016, devidamente homologada pela Secretária de Ciência, Tecnologia e 

Inovação, mediante despacho exarado no verso da CI nº 41/2016, datada de 12/12/2016.  

O ITEP/OS apresentou à SECTI as prestações de contas, em documentos originais, 

referente às despesas efetivamente pagas, totalizando, nos doze meses transcorridos de 

execução do Contrato, a importância de R$ 4.902.039,62 (quatro milhões novecentos e 

dois mil trinta e nove reais e sessenta e dois centavos) referente aos macroprocessos de I 

a IV, conforme detalhamento abaixo: 

Quadro 1- Quadro de prestação de contas semestral – Ano I 

PERÍODO VALOR (R$) 

01/10/2016 a 31/12/2016 R$ 684.571,97 

01/01/2017 a 31/03/2017 R$ 1.127.015,82 

01/04/2017 a 30/06/2017 R$ 1.533.813,31 

01/07/2017 a 30/09/2017 R$ 1.556.638,52 

TOTAL R$ 4.902.039,62 

 

Em relação ao valor liberado no período (10/2016 a 09/2017) foi de R$ 5.399.810,13 

(cinco milhões trezentos e noventa e nove mil oitocentos e dez reais e treze centavos). 

Entretanto, no orçamento inicial estava previsto o desembolso de R$ 8.399.821,43 (oito 

milhões trezentos e noventa e nove mil oitocentos e vinte e um reais e quarenta e três 

centavos) para o mesmo período (10/2016 a 09/2017). 

 A utilização, em montante inferior, dos recursos financeiros pactuados no CG, ocorreu 

devido a dois fatores relevantes: i) descompasso inicial na liberação de recursos, tendo 

havido um atraso de quatro meses para o primeiro repasse ser feito, ocasionando o 

comprometimento, apenas, com despesas essenciais e indispensáveis para o atingimento 

mínimo do pactuado no Contrato e; ii) inadequação na apropriação das despesas 

previstas no momento da elaboração do orçamento do Contrato, o que se evidenciou 
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durante a execução do ano 1, como exemplo a forma de rateio das despesas, não 

obedecendo a proporcionalidade do CG em relação a recurso próprio e em virtude  do 

novo modelo adotado para as metas pactuadas. Vale ressaltar a necessidade de 

contingenciamento dos recursos atinentes à reserva técnica a ser constituída para fins de 

pagamento de verbas rescisórias e trabalhistas (décimo terceiro salário, férias e etc), que 

deveria estar sendo constituída mês a mês. 

Os dois fatores retromencionados, ponderamos, não poderiam ser vislumbrados de 

maneira prévia à efetiva execução do Contrato, quando se tornaram perceptíveis. 

Destacamos que as metas acordadas no Contrato de Gestão estão alinhadas à nova 

gestão do ITEP/OS e com o modelo de Organização de Pesquisa Tecnológica, sendo 

necessários pequenos ajustes, nos aspectos físico e financeiro, no ano 2, para melhor 

atender à sociedade na execução de políticas públicas por parte do ITEP/OS. 

Adentrando na matéria objeto do quarto trimestre (ANO 1), a figura 1, a seguir, mostra 

os progressos obtidos nas liberações: 
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Figura 1 - Acompanhamento de Desembolsos dos Recursos Financeiro. 
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O quadro acima evidencia que a atual inadimplência do Contrato de Gestão representa 21% 

do valor pactuado para o período, considerando os recursos atinentes ao Programa de 

Arranjos Produtivos Locais – PROAPL, que contempla recursos do Contrato de Empréstimo 

nº 2147 – OC/BR e contrapartida estadual, ambos previstos no Macroprocesso V. Todavia, se 

analisados os dados em apartado, apenas os recursos atinentes aos Macroprocessos de I a IV, 

logo teremos outro cenário, apontando uma inadimplência da ordem de 32% dos valores 

pactuados (ANO I - 10/2016 a 09/2017). 
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2 – EXECUÇÃO FÍSICA 

Inicialmente apresentamos o quadro de resultados apurados para o Ano I (Cf. figura 2). Em 

seguida, apresentam-se informações mais detalhadas sobre cada um dos indicadores e os 

resultados do Ano I. 

Figura 2 - Quadro de resultados físico Ano I – out./2016 a set.2017 
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Figura 3 - Quadro de resultados físico Ano I – out./2016 a set.2017 (cont.) 
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2.1 – Macroprocesso 1 – Gerir Infraestrutura de pesquisa, Serviços e Capacitação 

Tecnológica. (Peso = 20). 

2.1.1. Meta A: Monitorar pontos das Instituições conectadas à rede de dados de alta 

velocidade na região metropolitana do Recife (Peso = 30). 

Indicador: MHOA = Média do Número de Horas Mensais de Operação Ativa dos Pontos 

Instalados (Instituições de Ensino, Rede Hospitalar e ICTs) dividido por 720 horas. 

% Atingimento: IDSRM - Índice de Disponibilidade de Serviço de dados de alta velocidade 

na RMR - IDSRM = {(%MHOA / VRP) * 100} 

Responsável Técnico: Zuleika Tenório 

O acompanhamento da execução dessa meta foi realizado com o auxílio de softwares de 

gerência de redes, configurados e customizados pela equipe responsável, através de 

monitoramento das interconexões do backbone da Rede ICONE presentes no anel óptico, a 

fim de indicar a média de tempo de disponibilidade, com dados discretizados por minuto, em 

períodos mensais. 

O gráfico 1 a seguir apresenta o índice mensal de disponibilidade de serviço de dados de alta 

velocidade na RMR: 

Gráfico 1 - índice mensal de disponibilidade de serviço de dados de alta velocidade na RMR – 

ANO I. 

97,00%

97,50%

98,00%

98,50%
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O quadro 2, a seguir, mostra o índice de disponibilidade de serviço de dados de alta 

velocidade na RMR (IDSRM) no Ano I, por trimestre: 
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Quadro 2- índice de disponibilidade de serviço de dados de alta velocidade na RMR – ANO I. 

TRIMESTRE IDSRM NOTA
1
 % ATINGIMENTO 

I 99,24% 10 

102% 

II 99,12% 10 

III 100,97% 10 

IV 101,71% 10 

MÉDIA 

IDSRM 
100,26% 10 

Conforme descrito no Contrato de Gestão, o Valor de Referência por Período (VRP) para esta 

meta é de 98%. Entretanto, diante dos dados apresentados, percebe-se que esse VRP, no Ano 

I, foi superado atingindo o percentual médio de 102%.  

Quadro 3- índice de cumprimento físico da meta A – Macro 1 – ANO I 

Valor Alcançado Valor Alvo % Físico 

102 % 98 % 104% 

Nota Atribuída (NA) 10 

Peso da Meta – ANO I 30 

Pontuação da Meta (P x NA) 300 

META ALCANÇADA 

Apesar do cumprimento da meta, alguns eventos foram registrados no decorrer do Ano I, 

como: Rompimento na rede ícone afetando todos os anéis (fusão mal sucedida fez com que a 

rede entrasse em looping); eventos de falta de energia em determinados pontos e problemas 

com o switch extreme na UFPE - DEC. Contudo, foram realizadas ações corretivas não 

impactando na prestação do serviço.  

                                                 

1
 Nota atribuída em relação ao resultado observado e a meta acordada (índice de cumprimento). 
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2.1.2. Meta B: Implantar redes de alta velocidade nas regiões metropolitanas em municípios 

do Estado (Peso = 20). 

Indicador: NPR = Número de Projetos de Rede de dados de alta velocidade Apresentados 

% Atingimento: IIP - Índice Projeto de Implantação de Rede em Cidades de Médio Porte - 

IIP = {(NPR/VRP) * 100} 

Responsável Técnico: Zuleika Tenório 

Para cumprimento da referida meta, foram realizadas as seguintes ações: 

Quadro 4 - Etapas e ações Meta B – Macro 1 

ETAPAS AÇÔES 
PERÍODO 

CONCLUÍDO 

E 01 
Firmar convênio entre Governo do Estado de PE e MCTI para 

serviço de implantação da rede. 
Março/2017 

E 02 

Ajuste de minuta de acordo de cooperação técnica da RNP com a 

SECTI e CELPE e com a finalização do convênio de 

compartilhamento de postes entre a RNP, SECTI e CELPE. 

Junho/2017 e 

Julho/2017 

E 03 
Ajuste de Termo de Referência para aquisição de equipamentos de 

iluminação de fibras ópticas através de tecnologia DWDM. 
Junho/2017 

E 04 

Assinatura de cooperação técnica entre SECTI e RNP, visando à 

implantação de redes no interior e expansão na região 

metropolitana. 

Maio/2017 

E 05 

Publicação do Edital/Termo de Referência para aquisição de 

equipamentos de iluminação de fibras ópticas através de 

tecnologia DWDM. 
Julho/2017 

E 06 

Realização de licitação e aquisição dos materiais necessários para 

implantação da rede.  Agosto/2017 

 

Considerando o indicador para esta meta o Índice de Projeto de Implantação de Rede em 

Cidades de Médio Porte (IIP), o acordo foi assinado em 22/Maio/2017, concluindo assim a 

meta, cooperando com a consolidação da Rede IPÊ e ICONE, conforme figura 2. 
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Figura 4 - Projeto de Rede Metropolitana em Caruaru. 

 

 

Quadro 5- índice de cumprimento físico da meta B – Macro 1 – ANO I. 

Valor Alcançado Valor Alvo % Físico 

1 1 100% 

Nota Atribuída (NA) 10 

Peso da Meta – ANO I 20 

Pontuação da Meta (P x NA) 200 

META ALCANÇADA 
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2.1.3. Meta C: Utilizar infraestrutura laboratorial para prestação de serviços e realização de 

pesquisas seja para desenvolvimento próprio ou para compartilhamento e uso de terceiros. 

(Peso = 50). 

Indicador: NHUL = Número de Horas de Utilização dos Laboratórios 

%Atingimento: IUL1 = Índice de Utilização dos Laboratórios 

IUL1 = {[(NHUL/THD) * 100] / VRP) * 100} 

Responsável Técnico: Sônia Valéria Pereira 

Os laboratórios do ITEP são usados para atender a demandas de prestação de serviços e 

pesquisa e desenvolvimento tecnológico enquadradas no planejamento institucional e por 

demanda de terceiros que, na maioria dos casos, se operacionaliza por meio de contratos de 

cooperação técnica ou convênios. 

No primeiro ano do contrato de gestão CG SECTI 2016/2018 os equipamentos afetos aos 

ambientes multiusuários (Quadro 5), dos 4 (quatro) núcleos de competência da diretoria de 

operações, foram utilizados por um total de 5.727 horas em atividades relativas à prestação 

de serviços e pesquisas conforme quadro 6 abaixo. O índice global de utilização dos 

equipamentos foi 52,29% do total de horas disponibilizadas. 

 

Quadro 6 – Índice de utilização de equipamentos em serviços e pesquisa 

 

NHUL (h) THD (h) IUL (%) 

Maio 977 3168 41,13 

Junho 1258 3696 45,39 

Julho 1316 2772 63,29 

Agosto 1211 2508 64,37 

Setembro 965 2640 48,75 

Índice global 52,29 

Perspectivando-se um melhor alinhamento dos serviços e soluções tecnológicas ofertados 

com a visão e a missão do instituto, no segundo ano do contrato (2018) continuarão os 

esforços de implementação e consolidação dos ambientes multiusuários no ITEP/OS, tendo 

em vista o potencial de contribuição desses ambientes no fortalecimento das competências e 

capacidades institucionais, tanto de prestação de serviços como de geração e difusão de 

inovações tecnológicas no Estado de Pernambuco. Esse esforço ensejará, ainda, a permanente 

readequação da política de ambientes multiusuários e dos instrumentos/ferramentas de 

controle de uso desses ambientes. 
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Quadro 7- índice de cumprimento físico da meta C – Macro 1 – ANO I. 

Valor Alcançado Valor Alvo % Físico 

52,29% 75% 69,72% 

Nota Atribuída (NA) 7 

Peso da Meta – ANO I 50 

Pontuação da Meta (P x NA) 350 

META ALCANÇADA PARCIALMENTE 

Para atendimento dessa meta, também foram realizados, com o objetivo de estimular o uso da 

infraestrutura do ITEP/OS por pesquisadores do Instituto ou por terceiros, em parceria, para a 

prestação de serviços tecnológicos e desenvolvimento de pesquisas, ações como seminários e 

reuniões técnicas com potenciais parceiros com o objetivo de estabelecer convênios de 

cooperação técnica, conforme evidências (pág. 45 e 46). 

Após realização da análise das metas referentes ao Macroprocesso 1, temos o seguinte escore 

para esse Macroprocesso no Ano I: 

Quadro 8- Escore do Macroprocesso 1 – Ano I. 

Ano I 

MACROPROCESSO PESO 
VALOR DO MACROPROCESSO ESCORE DO MACROPROCESSO 

(Soma da pontuação das metas)/100 (Valor do Macro * Peso Macro/1002) 

1 25 8,5 2,1 

                                                 

2
 O valor não está considerando o Macroprocesso 5 (Promover Ações Tecnológicas e de Inovação 

para o Desenvolvimento dos APLs), uma vez que o mesmo não é objeto de monitoramento desse 
relatório. 
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2.2 Macroprocesso 2 – Desenvolver Atividades de Pesquisa e Difusão Tecnológica (Peso = 

20). 

2.2.1. Meta A: Apresentar trabalhos e publicar artigos científicos e técnicos em periódicos, 

em áreas correlacionadas aos objetivos estratégicos deste Contrato de Gestão. (Peso = 10). 

Indicador: NTA = Número de Trabalhos Apresentados 

% Atingimento: IIPCT1 – Índice de Incremento da Produção Científica e Tecnológica 

IIPCT1 = {(NTA/VRP) *100} 

Responsável Técnico: Sônia Valéria 

Durante o IV trimestre, Ano I, foi publicado o artigo “AVALIAÇÃO MICROBIOLÓGICA E 

FÍSICO-QUIMICA DO LEITE CRU COMERCIALIZADO EM ESTABELECIMENTOS 

COMERCIAIS DA CIDADE DE GARANHUNS – PE” pela Revista Brasileira de 

Agrotecnologia (Cf. evidências 3.2.1). 

Considerando o somatório do número de trabalhos apresentados e artigos científicos 

publicados no Ano I, totalizam 35 (trinta e cinco) apresentações e publicações, o que 

corresponde um percentual por trimestre, conforme gráfico 2: 

 

Gráfico 2 - índice de produção científica Ano I – out./2016 a set./2017. 
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Com isso, temos o seguinte resultado para essa meta: 
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Quadro 9- índice de cumprimento físico da meta A – Macro 2 – ANO I. 

Valor Alcançado Valor Alvo % Físico 

35 10 350% 

Nota Atribuída (NA) 10 

Peso da Meta – ANO I 10 

Pontuação da Meta (P x NA) 100 

META ALCANÇADA  
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2.2.2. Meta B: Produzir relatórios técnicos, certificados de calibração e pareceres técnicos em 

apoio ao tecido produtivo. (Peso = 10). 

Indicador: NDTP = Número de Documentos Técnicos Produzidos 

% Atingimento: IIPCT2 – Índice de Incremento da Produção Científica e Tecnológica 

IIPCT2 = {(NDTP/VRP) *100} 

Responsável Técnico: Flavia Barros 

De acordo com os dados levantados no IV trimestre do CG (julho - setembro/ 2017) foram 

produzidos 3.568 (três mil, quinhentos e sessenta e oito) documentos técnicos, conforme 

discriminados na tabela a seguir: 

Quadro 10 - número de documentação técnica produzida no III trimestre – ano I  

Documentação Técnica Julho Agosto Setembro Total 

Relatório de ensaio 1.279 1.018 1.068 3.365 

Relatório técnico 34 63 70 167 

Certificado de Calibração 06 16 14 36 

Parecer técnico 0 0 0 0 

TOTAL 1.319 1.097 1.152 3.568 

IIPCT2 (%) > 100 % 

 

Considerando o período de outubro/ 2016 a setembro/ 2017 temos os seguintes resultados: 

Gráfico 3 - índice de documentos técnicos – Ano I (out./2016 a set/2017). 
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Esse índice corresponde a um total produzido conforme quadro abaixo: 
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Quadro 11 - número de documentação técnica produzida no Ano I  

TRIMESTRE DOC TOTAL IIPCT2 (%) NOTA
3
 

I 

Relatório de ensaio 4.269 

>100% 10 
Relatório técnico 73 

Cert.de Calibração 21 

Parecer técnico 6 

II 

Relatório de ensaio 2.873 

>100% 10 
Relatório técnico 71 

Cert.de Calibração 54 

Parecer técnico 0 

III 

Relatório de ensaio 2.789 

>100% 

10 

 

Relatório técnico 32 

Cert.de Calibração 72 

Parecer técnico 0 

IV 

Relatório de ensaio 3.365 

>100% 10 
Relatório técnico 167 

Cert.de Calibração 36 

Parecer técnico 0 

IIPCT2 (%) 13.828 >100% 10 

 

Diante disso, a meta atingiu o respectivo resultado: 

Quadro 12- índice de cumprimento físico da meta B – Macro 2 – ANO I. 

Valor Alcançado Valor Alvo % Físico 

13.947 250 5.579% 

Nota Atribuída (NA) 10 

Peso da Meta – ANO I 20 

Pontuação da Meta (P x NA) 200 

META ALCANÇADA  

                                                 

3
 Nota atribuída em relação ao resultado observado e a meta acordada (índice de cumprimento). 
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2.2.3. Meta C: Realizar Atividade de Captação de Demanda e Interação com o Mercado 

(Peso = 20). 

Indicador: NETCI = Número de Eventos de Técnico-Científicos realizados (reuniões 

técnicas, seminários, visitas técnicas a empresas de setores prioritários).  

% Atingimento: IIMDCE– Índice de Interação com o Mercado e Disseminação do 

Conhecimento junto com Empresas 

IIMDCE = {(NETCI/VRP) *100} 

Responsável Técnico: José Sueles 

Baseado nas informações (Cf. evidências 3.2.2), no IV trimestre – Ano I (julho – setembro/ 

2017) foram contabilizados 7 (sete) eventos técnico-científicos, conforme discriminados na 

tabela a seguir: 

 

Quadro 13 - eventos técnico-científicos – julho a setembro/ 2017. 

TIPO 
REUNIÃO 

TÉCNICA 
SEMINÁRIO WORSHOP FÓRUM DEBATE TOTAL 

INTERNO 2 2 0 0 2 6 

EXTERNO 0 1 0 0 0 1 

TOTAL 2 3 0 0 2 7 

 

Considerando o período de outubro/ 2016 a setembro/ 2017 temos os seguintes resultados: 

 

Quadro 14 - eventos técnico-científicos – outubro/2016 a setembro/ 2017. 

TIPO 
REUNIÃO 

TÉCNICA 
SEMINÁRIO WORSHOP 

ENCONTRO 

TÉCNICO 
PALESTRA DEBATE TOTAL 

TOTAL 27 9 6 6 3 14 65 
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Gráfico 4 - índice de eventos técnicos – out./2016 a setembro/2017. 
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Diante disso, o acumulado nos trimestres executados, conclui-se que a meta atingiu os 

seguintes resultados: 

 

Quadro 15 - índice de cumprimento físico da meta C – Macro 2 – ANO I. 

Valor Alcançado Valor Alvo % Físico 

65 50 130% 

Nota Atribuída (NA) 10 

Peso da Meta – ANO I 20 

Pontuação da Meta (P x NA) 200 

META ALCANÇADA  
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2.2.4. Meta D: Ampliar a Capacidade de Captação de Recursos de Fomento (Peso = 30). 

Indicador: NPA = Número de Projetos Aprovados 

% Atingimento: ICR1 = Índice de Captação de Recursos 

ICR1 = {[(NPA/NPS) * 100] / VRP}*100 

NPS = Número de Projetos Submetidos 

Responsável Técnico: Sônia Valeria. 

Visando ampliar a capacidade de captação de recursos financeiros de fomento para pesquisa 

por meio de editais nacionais e também internacionais, no IV trimestre, foi submetido o 

projeto, conforme descrito no quadro 15, o qual está no aguarde de resultado final de 

aceitação. 

 

Quadro 16 - projeto submetido
4
 – julho a setembro/ 2017. 

Projeto e pesquisador (es) 

(em destaque os com vínculo 

institucional) 

Edital/ Instituição/Empresa 

de fomento 
Status  

Resultado 

final 

I Simpósio de Energia Solar Térmica.  

Luis Arturo Malagón 

Chamada ARC nº 01/2017 L1 - 

CNPq 

Submetida em 

10/07/2017 
Aguardando 

 

Além do projeto submetido, também, nesse trimestre foi aprovado o projeto de Auxílio para 

Realização de Cursos e Reuniões Científicas – ARC Fluxo contínuo FACEPE, conforme 

discriminação no quadro 16. 

 

                                                 

4
 Comprovante de submissão consta na evidência 3.2.3 – figura 15. 
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Quadro 17 - projeto aprovado
5
 – julho a setembro/ 2017. 

Projeto, pesquisadores e equipe envolvida Edital/ Instituição de 

fomento 

Status 

Novo panorama da construção civil: normas de desempenho de sistemas 

construtivos e suas aplicações. 

(Dr. Antônio Vaz Cavalcanti – Coordenador Geral), do Núcleo de Engenharia 

Sustentável e Laboratório de Tecnologia da Habitação – LTH do ITEP/OS (MSc. 

Carlos Welligton Sobrinho - Coordenador Técnico; MSc. Samar Tavares de 

Andrade – Assessoria Técnica; Eng. Celia Gerlane Vidal da Silva - Assessoria 

Técnica; Eng. Valdemir Almeida - Assessoria Técnica), do Núcleo de Energia 

Sustentável (MSc. Phillip Mendonça – Assessoria Técnica; Dr. Osmar Baraúna - 

Assessoria Técnica); pela Gerência de Pesquisa e Desenvolvimento (Dra. Sônia 

Pereira – Coordenação Científica; MSc. Glauber Carvalho – Assessoria 

Científica; MSc. Tiago Vinícius – Assessoria Científica) e da Assessoria de 

Comunicação e Eventos. 

Auxílio para 

Realização de 

Cursos e Reuniões 

Científicas – ARC 

Fluxo contínuo 

FACEPE 

Aprovado. 

Termo de Outorga 

assinado em 

04/08/2017 

 

No Acumulado Ano I, temos os seguintes resultados: 

 

Gráfico 5 – número de projetos submetidos e aprovados – out./2016 a set./2017. 
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Diante disso, no Ano I a meta atingiu os seguintes resultados: 

                                                 

5
 Comprovante de Termo de outorga assinado consta na evidência 3.2.3 – figura 16. 
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Quadro 18 - índice de cumprimento físico da meta D – Macro 2 – ANO I. 

Valor Alcançado Valor Alvo % Físico 

38% 25% 150% 

Nota Atribuída (NA) 10 

Peso da Meta – ANO I 30 

Pontuação da Meta (P x NA) 300 

META ALCANÇADA  
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2.2.5. Meta E: Alavancar Recursos de Fontes Diversas do Contrato de Gestão (Peso = 30). 

Indicador: RFCOCG = Recursos Financeiros Captados divididos pelo Orçamento do 

Contrato de Gestão 

% Atingimento: ICR2 = Índice de Captação de Recursos 

ICR2 = [(RFCOCG* 100)/VRP]*100 

Responsável Técnico: Nara Aguiar 

 

De acordo com os dados (Cf. figura 4), o faturamento no respectivo trimestre foi no valor de 

R$ 3.174.924,97 (três milhões, cento e setenta e quatro mil, novicentos e vinte e quatro reais e 

noventa e sete centavos), que, somado aos trimestres anteriores (out/2016 – jun/2017), totaliza 

R$ 10.542.802,55 (dez milhões, quinhentos e quarenta e dois mil, oitocentos e dois reais e 

cinquenta e cinco centavos). 

 

Figura 5 - Faturamento IV trimestre – Ano I – julho a setembro/2017 

 

Nesse mesmo período também foram assinados os respectivos contratos/aditivos, conforme 

discriminado no quadro abaixo: 
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Quadro 19 - Contratos/Aditivos assinados no último trimestre Jul a Set -2017  

EMPRESA ADITIVO/CONTRATO VALOR (R$) 

Agência de Defesa e Fiscalização 

Agropecuária de PE. - ADAGRO 
1º T.A ao CT nº 037/2017 99.894,57 

Agência de Defesa e Fiscalização 

Agropecuária de PE. - ADAGRO 
2º T.A ao CT nº 045/2017 

45.000,00 

 

Agência de Defesa e Fiscalização 

Agropecuária de PE. - ADAGRO 
1º T.A ao CT nº 036/2017 40.264,96 

Companhia Pernambucana de Gás - 

Copergás 
Contrato nº015.17 

398.967,00 

 

Secretaria das Cidades do Estado de PE - 

SECID 
4º T.A ao CT nº 002/2016 

238.000,00 

 

T O T A L DE ADITIVOS/CONTRATOS (R$) 822.126,53 

 

Considerando o período de realização do Ano I (outubro/ 2016 a setembro/ 2017), a meta 

atingiu os seguintes resultados: 

Quadro 20 - índice de cumprimento físico da meta E – Macro 2 – ANO I. 

Valor Alcançado Valor Alvo % Físico 

R$ 10.542.802,55 R$ 8.399.821,43 126% 

Nota Atribuída (NA) 10 

Peso da Meta – ANO I 30 

Pontuação da Meta (P x NA) 300 

META ALCANÇADA  
 

Após realização da análise das metas referentes ao Macroprocesso 2, temos o seguinte escore 

para o mesmo no Ano I: 

Quadro 21- Escore do Macroprocesso 2 – Ano I. 

Ano I 

MACROPROCESSO PESO 
VALOR DO MACROPROCESSO ESCORE DO MACROPROCESSO 

(Soma da pontuação das metas)/100 (Valor do Macro * Peso Macro/1006) 

2 25 10,0 2,5 

                                                 

6
 O valor não está considerando o Macroprocesso 5 (Promover Ações Tecnológicas e de Inovação 

para o Desenvolvimento dos APLs), uma vez que o mesmo não é objeto de monitoramento desse 
relatório. 

https://maps.google.com/?q=045/2017&entry=gmail&source=g
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2.3 Macroprocesso 3 – Apoiar Inovação e Empreendedorismo Tecnológica 

(Peso = 20). 

2.3.1. Meta A: Ampliar parcerias e colaboração (Peso = 20). 

Indicador: NIPF = Número de Instrumentos de Pactuação Firmados 

% Atingimento: ICAE – Índice de Colaboração com Agentes Externos 

ICAE = {(NIPF / VRP) *100} 

Responsável Técnico: Sônia Valéria 

Convênios foram firmados com o intuito de incrementar a integração com a base produtiva, 

técnica, ampliando os vínculos institucionais com instituições públicas e privadas e identificar 

novas áreas prioritárias a partir da prospecção realizada com potenciais parceiros. 

Dentre as parcerias firmadas, foi realizado: 1) O Convênio de Cooperação técnica com o 

Armazém da Criatividade; 2) O Acordo de Cooperação com a Prefeitura de Caruaru – o 

CONECTA e 3) Convênio com a Universidade de Pernambuco - UPE. 

Quadro 22 - índice de cumprimento físico da meta A – Macro 3 – ANO I. 

Valor Alcançado Valor Alvo % Físico 

3 3 100% 

Nota Atribuída (NA) 10 

Peso da Meta – ANO I 20 

Pontuação da Meta (P x NA) 200 

META ALCANÇADA  
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2.3.2. Meta B: Acelerar o Processo de Graduação de Empresas Incubadas. (Peso = 20). 

Indicador: NEG/NEG = Número de Empresas Graduadas com 2 ou menos anos de 

Incubação dividido pelo Número de Empresas Graduadas no Ano 

% Atingimento: IEIE1 = Índice de Excelência de Incubação de Empresas 

IEIS1 = {[(NEGNEI*100) / VRP] * 100} 

Responsável Técnico: Geraldo Magela 

A fase de graduação de uma incubada é aquela que é determinada pela saída dessa para o 

mercado. Nessa perspectiva, as incubadas são potencializadas por meio de capacitações 

(consultorias e cursos), participação em eventos estratégicos, tanto para o empresário, como 

para a equipe técnica dessa incubada e realização de visitas técnicas, sendo direcionadas para 

o mercado de maneira independente. 

Como parte das ações para cumprimento dessa meta foi realizado, através do Programa de 

Incubação na Incubadora Tecnológica do Agreste Central (Itac), incubadora instalada no 

Centro Tecnológico do Agreste (CT Moda), a Oficina de Redação de Projetos para Agências 

de Fomento: da Teoria à Prática. Incubados e convidados interessados no tema participaram 

da capacitação (conforme evidências 3.3.2, figura 16).  

Nesse período, Ano I, o total de empresas graduadas corresponde ao número de 10 (dez) 

incubadas (conforme evidências 3.3.2, figura 17 a 25), sendo elas: 

Quadro 23 - empresas incubadas graduadas com 2 ou menos anos de Incubação – out./2016 a 

set./2017. 

EMPRESAS GRADUADAS PERÍODO DE ENTRADA/SAÍDA 

APPOKEY 15/12/15 a 10/05/17 

BIÔNICA 08/08/15 a 30/12/16 

BUSCAR PEÇAS 12/05/16 a 30/11/16 

ENGENHAÇÃO SOFTWARE LTDA
7
 27/02/15 a 27/02/17 

ISOLTECH 10/03/15 a 10/03/17 

MODA BIZ
8
 23/07/15 a 17/08/17 

PROJETO SIC 24/11/15 a 30/01/17 

SAVEJÁ 23/07/15 a 17/08/17 

                                                 

7
 A empresa alterou o nome para ENGENHAÇÃO SOFTWARE LTDA, antes CONCRET ID. 

8
 Essa empresa, assim como a Savejá, de acordo com o Regimento de incubação, cumpre o período 

com a tolerância de alguns dias acima de 2 anos. 
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EMPRESAS GRADUADAS PERÍODO DE ENTRADA/SAÍDA 

SETUP LASERS 27/02/15 a 27/02/17 

SMART 24/11/15 a 12/12/16 

Durante o respectivo Ano I, o percentual de atingimento (IEIE1 = Índice de Excelência de 

Incubação de Empresas) dessa meta corresponde a 90%, conforme quadro 22 abaixo. 

Quadro 24 - índice de cumprimento físico da meta B – Macro 3 – ANO I. 

Valor Alcançado Valor Alvo % Físico 

90% 50% 180% 

Nota Atribuída (NA) 10 

Peso da Meta – ANO I 20 

Pontuação da Meta (P x NA) 200 

META ALCANÇADA  
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2.3.3. Meta C : Aprimorar a Eficiência do Processo de Incubação (Peso = 20). 

Indicador: NEGNEI = Número de Empresas Graduadas com 2 ou menos anos de Incubação 

dividido pelo Número de Empresas Incubadas 

% Atingimento: IIPCT2 – Índice de Incremento da Produção Científica e Tecnológica 

IIPCT2 = {(NTA / VRP) * 100} 

Responsável Técnico: Geraldo Magela 

Durante o decorrer do Ano I várias ações foram realizadas para cumprimento da meta. Entre 

essas ações, destacamos: a) o envolvimento da equipe na elaboração e realização de cursos em 

áreas que contemplem os eixos de gestão, mercado, inovação, financeiro e empreendedor; b) 

Avaliação das empresas incubadas fundamentadas nos procedimentos operacionais CERNE e, 

c) Realização de cursos contemplando as dimensões do CERNE (capital, mercado, gestão, 

empreendedor e tecnologia). 

Com isso, dados os resultados obtidos e ações realizadas nas quatro incubadores do Projeto de 

Incubação do ITEP/OS, chegou-se ao seguinte resultado no Ano I, conforme transcrito 

graficamente abaixo no gráfico 6: 41% de empresas ainda permanecem incubadas, o que 

corresponde a um total de 13 (treze) empresas em processo de incubação; 31% foram 

graduadas, conforme pode ser visualizado na Meta B, desse mesmo Macroprocesso; 19%, 

correspondendo a 6 empresas, saíram ou desistiram do processo e, 9% , no total de 3 

empresas, teve seu processo de graduação finalizado acima de dois anos. 

Gráfico 6 - índice do programa de incubação – out./2016 a set./2017. 
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Portanto, chegamos ao seguinte resultado da meta: 
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Quadro 25 - índice de cumprimento físico da meta C – Macro 3 – ANO I. 

Valor Alcançado Valor Alvo % Físico 

76% 50% 152% 

Nota Atribuída (NA) 10 

Peso da Meta – ANO I 20 

Pontuação da Meta (P x NA) 200 

META ALCANÇADA  
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2.3.4. Meta D: Estabelecer Alianças Estratégicas com ICTs, Empresas e Agências de 

Fomento através das Incubadoras (Peso = 20). 

Indicador: NEEMNEG = Número de Instrumentos de Pactuação Firmados pelas Incubadoras 

ou Empresas Incubadas 

% Atingimento: IEIS3 = Índice de Excelência de Incubação de Empresas 

IEIS3 = {(NEEMNEG / VRP) * 100} 

Responsável Técnico: Geraldo Magela 

Conforme discriminados em relatórios anteriores
9
, convênios foram firmados ampliando os 

vínculos institucionais com instituições públicas e privadas, bem como apresentação do 

projeto de incubação do ITEP/OS e, ainda, identificar novas áreas prioritárias a partir da 

prospecção realizada com potenciais parceiros. 

Dentre as parcerias firmadas, foi realizado: 1) O Convênio de Cooperação técnica com o 

Armazém da Criatividade; 2) O Acordo de Cooperação com a Prefeitura de Caruaru – o 

CONECTA e 3) Convênio com a UPE, para criação de uma incubadora de empresas na 

cidade de Garanhuns-PE. 

Além desses convênios firmados, outras ações vêm sendo realizadas como: 

 O convênio com a UFPE, que aguarda a elaboração do plano de trabalho para a devida 

formalização; 

 Convênio com a Prefeitura de Garanhuns com o objetivo de estimular o 

empreendedorismo; 

 Negociações com o IFPE, para atendimento mútuo institucional: Utilização de 

professores do IFPE no mestrado do ITEP; transferência de tecnologia; mentoria de 

professores do IFPE para nossos incubados e transferência de expertise do ITEP para 

incubação de empresas no IFPE. 

 

Com isso, o resultado da meta foi o seguinte: 

 

 

 

 

 

                                                 

9
 Evidências 3.3.3, figuras de 26 a 28. 
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Quadro 26 - índice de cumprimento físico da meta D – Macro 3 – ANO I. 

Valor Alcançado Valor Alvo % Físico 

3 3 100% 

Nota Atribuída (NA) 10 

Peso da Meta – ANO I 20 

Pontuação da Meta (P x NA) 200 

META ALCANÇADA  

 



 

38 

 

Relatório de Execução Físico-financeira do 4º CG SECTI/ITEP 2016/2018 referente ao Ano I – 2016/2017. 

2.3.5. Meta E: Apresentar e Implementar plano estratégico para que a inovação e o 

empreendedorismo se incorporem às capacidades dos Centros Tecnológicos. (Peso = 20). 

Indicador: NPEI = Número de Planos Estratégicos Implementados 

% Atingimento: IIPE – Índice de implementação dos Planos Estratégicos 

IIPE = {(NPEI / VRP)*100} 

Responsável Técnico: Geraldo Pimentel 

Esta meta teve por objetivo, inicialmente, desenvolver plano estratégico para os cinco Centros 

Tecnológicos, o qual deve compreender as especificidades de cada território verificando 

desde as complexidades naturais e humanas, objetivando um melhor relacionamento entre o 

sistema de inovação do Estado de Pernambuco direcionado para um melhor desenvolvimento 

setorial para cada cadeia produtiva. 

Os planos estratégicos dos Centros Tecnológicos estão atrelados ao Mapa estratégico do 

ITEP/OS. Portanto, o grande objetivo dos centros tecnológicos é de desenvolver ações 

atreladas aos Arranjos Produtivos Locais e derivadas do Mapa Estratégico Institucional, 

conforme figura 6, nas perspectivas a seguir: 

1. Financeiro 

2. Clientes 

3. Processos 

4. Aprendizado 

 

Entretanto, foi estabelecido em comum acordo com a SECTI-PE, que não haveria mais 

desenvolvimento de ações, quanto a essa meta, relacionadas ao Centro Tecnológico de 

Cultura Digital em Peixinhos – Olinda-PE, pois o mesmo está em processo de transferência 

da gestão para Secretaria de Educação do Estado de Pernambuco, objetivando o 

desenvolvimento de uma unidade certificadora de educação à distância. 

Portando, retirado o desenho da cadeia produtiva da inovação inclusiva, permaneceu assim, as 

ações relacionadas aos centros tecnológicos que estão inseridos no APL da confecção, 

laticínios, gesso e caprinovinocultura, sendo o Centro Tecnológico do Araripe que possui foco 

no setor produtivo do gesso; Centro Tecnológico do Pajeú que possui foco no setor da 

economia da caprinovinocultura; Centro Tecnológico do Agreste – CT Moda que atua nas 

ações do setor produtivo da confecção, têxtil e moda e o Centro Tecnológico Instituto de 

Laticínios do Agreste com foco na área de laticínios. 
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Figura 6 – Mapa Estratégico ITEP/OS – 2016/2020. 

 

Para desenvolvimento dessa meta foram realizadas as ações, tais como: Estudos de 

ordenamento territorial-setorial para subsidiar o desenvolvimento das diretrizes estratégicas; 

Desenho da cadeia produtiva e do Sistema Setorial de Inovação, complementado pelos 

entraves tecnológicos
10

; Elaboração das diretrizes estratégicas e Planos de diretrizes 

estratégicas dos Centros Tecnológicos.  

                                                 

10
 Conforme evidências 3.3.4, figuras 29 a 31. 
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Sendo assim, as ações atreladas ao mapa estratégico do ITEP/OS para desenvolver o Plano 

estratégico em cada CT, identificadas pelo Comitê Gestor do ProAPL de cada região, são: 

Quadro 27 – ações do plano estratégico dos CTs. 

CT AÇÃO 

CT 

AGRESTE 

Articulação para o empreendedorismo (Programa de Incubação do ITEP – 

incubadora ITAC); 

Apoio ao Desenvolvimento tecnológico e sustentabilidade ambiental nas 

lavanderias; 

CT 

LATICINIOS 

Articulação para o empreendedorismo (Programa de Incubação do ITEP 

articulado com a UPE (Universidade de Pernambuco); 

Apoio ao desenvolvimento tecnológico a partir do laboratório experimental 

de laticínios de bovinocultura; 

Apoio técnico no desenvolvimento do entreposto da cadeia produtiva de 

laticínios de bovinocultura. 

CT PAJEÚ 

Articulação para o empreendedorismo (Programa de Incubação do ITEP – 

Incubadora do Pajeú); 

Apoio ao desenvolvimento tecnológico para o segmento de laticínios de 

caprinocultura; 

Apoio técnico no desenvolvimento do entreposto da cadeia produtiva por 

meio de cortes especiais. 

CT ARARIPE 

Apoio ao desenvolvimento tecnológico a partir de nova norma de 

construção de habitações em gesso; 

Apoio técnico no desenvolvimento de procedimentos para a salubridade no 

ambiente do trabalho. 

 

Elaborado as ações, temos o seguinte resultado da meta: 

Quadro 28 - índice de cumprimento físico da meta E – Macro 3 – ANO I. 

Valor Alcançado Valor Alvo % Físico 

4 5 80% 

Nota Atribuída (NA) 10 

Peso da Meta – ANO I 20 

Pontuação da Meta (P x NA) 200 

META ALCANÇADA  
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Finalizado o relato físico do Macroprocesso 3, obtemos o seguinte escore para esse: 

Quadro 29- Escore do Macroprocesso 3 – Ano I. 

Ano I 

MACROPROCESSO PESO 

VALOR DO MACROPROCESSO ESCORE DO MACROPROCESSO 

(Soma da pontuação das metas)/100 (Valor do Macro * Peso Macro/10011) 

3 25 10,0 2,5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 

11
 O valor não está considerando o Macroprocesso 5 (Promover Ações Tecnológicas e de Inovação 

para o Desenvolvimento dos APLs), uma vez que o mesmo não é objeto de monitoramento desse 
relatório. 
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2.4 Macroprocesso 4 – Atualizar Competência e Modernizar Infraestrutura 

Tecnológica (Peso = 20). 

2.4.1. Meta A: Promover a participação de colaboradores em programas de pós-graduação e 

em treinamentos, em áreas correlacionadas aos objetivos estratégicos deste Contrato de 

Gestão. (Peso = 10). 

Indicador: NCPET = Número de Colaboradores em Programas de Pós-Graduação ou 

Treinamento. 

% Atingimento: ICRH1 – Índice de Capacitação de Recursos Humanos 

ICRH1 = {(NCPET / VRP)*100} 

Responsável Técnico: Gleide Guerra 

Como elemento diferenciador no atendimento as expectativas dos usuários e serviços para a 

sustentabilidade do ITEP/OS, a participação dos funcionários em eventos de capacitação, tem 

como direcionadores principais a obtenção de vantagem competitiva a partir dos 

conhecimentos adquiridos pelos funcionários, possibilitando a oferta de novos serviços e 

produtos ou mesmo inovando os já ofertados para o alcance das metas estratégicas do 

ITEP/OS, contribuindo para aumento da produtividade, desenvolvimento pessoal, 

repercutindo, assim, na melhoria do clima organizacional. 

Durante o 4º trimestre 25 (vinte e cinco) funcionários foram capacitados (Cf. evidência 3.4.1), 

no âmbito interno e externo, acumulando um total no Ano I de 93 (noventa e três) 

funcionários capacitados nas suas respectivas áreas de atuação. Considerando o período de 

outubro/ 2016 a setembro/ 2017, nessa meta, temos o seguinte resultado: 

Gráfico 7 - índice de funcionários capacitados – out. /2016 a set./2017. 

1º TRIM

18%4º TRIM

27%

2º TRIM

32%
3º TRIM

23%
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Diante disso, e analisando o resultado alcançado, podemos avaliar que a meta atingiu um 

Índice de Capacitação de Recursos Humanos (ICRH1) de 186% conforme verificamos no 

quadro 29 abaixo:  

Quadro 30 - índice de cumprimento físico da meta A – Macro 4 – ANO I. 

Valor Alcançado Valor Alvo % Físico 

93 50 186% 

Nota Atribuída (NA) 10 

Peso da Meta – ANO I 10 

Pontuação da Meta (P x NA) 100 

META ALCANÇADA  
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2.4.2. Meta B: Ampliar a Oferta de Novos Serviços Tecnológicos (Peso = 20). 

Indicador: NNSI = Número de Novos Serviços desenvolvidos/ofertados 

% Atingimento: IADE1 - Índice de Atendimento a Demanda 

IADE1 = {(NNSI /VRP)*100}=0% 

Responsável Técnico: Osíris Fernandes 

No quarto trimestre de 2017 nenhum serviço novo foi incluído no portfólio do Instituto. O 

serviço de “Colocation de Full Hacks em Data Center” executado pelo Núcleo de Engenharia 

e Operação de Redes foi a única novidade do ano no portfólio. Foram feitas duas propostas 

comercias, uma para (Cf. figura 6) a CBRE-Datacenter Solutions, e outra para a 

Telecomunicações Brasileiras S.A. (Cf. figura 7) - TELEBRÁS contemplando: locação de 

espaço para colocação de Full Rack em Data Center climatizado; Utilização de infraestrutura 

energética (com 02 geradores e 02 nobreaks independentes), com consumo máximo de 1KW, 

distribuído em dois circuitos independentes (220V AC).  

Figura 7 - Proposta comercial para 'Colocation de Full Racks em Data Center' (CBRE) 
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Figura 8 - Proposta comercial para 'Colocation de Full Racks em Data Center' (TELEBRÁS) 

 

O portfólio de serviços ofertados pelo ITEP/OS continuará em revisão/readequação tendo 

sempre em consideração as principais competências, habilidades e atitudes dos profissionais 

locados nos núcleos de competência do Instituo e, perspectivando-se um melhor alinhamento 

dos serviços e soluções tecnológicas ofertados com a visão e a missão propostas para o 

instituto nos planejamentos estratégico e de marketing. Esse esforço ensejará, sempre, uma 

reavaliação criteriosa das vantagens competitivas, do preço ideal de vendas, bem como do 

nível de demanda e da capacidade de produção e distribuição dos núcleos.   

Diante disso, a meta não alcança o resultado conforme verificamos no quadro abaixo:  

Quadro 31 - índice de cumprimento físico da meta B – Macro 4 – ANO I. 

Valor Alcançado Valor Alvo % Físico 

1 10 10% 

Nota Atribuída (NA) 0 

Peso da Meta – ANO I 10 

Pontuação da Meta (P x NA) 0 

META NÃO ALCANÇADA  
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2.4.3. Meta C: Estimular a participação de estudantes no Desenvolvimento pesquisas nos 

laboratórios, em áreas correlacionadas aos objetivos estratégicos deste Contrato de Gestão. 

(Peso = 25). 

Indicador: NEIES = Número de Estudantes desenvolvendo pesquisas nos laboratórios 

% Atingimento: IUL2 = Índice de Utilização dos Laboratórios 

IUL2 = {(NEIES / VRP)*100} 

Responsável Técnico: Sônia Valéria Pereira 

O ITEP/OS é uma das instituições do Estado que desempenha o papel de internalizar e 

difundir o conhecimento e a inovação tecnológica em prol do aumento da competitividade da 

economia local e da Região. Nessa direção, essa meta busca promover o fortalecimento, a 

expansão e a consolidação da área de pesquisa, desenvolvimento e inovação, por meio da 

inserção de estudantes no desenvolvimento de pesquisas nos laboratórios, em áreas 

correlacionadas aos objetivos estratégicos deste Contrato de Gestão, visando à valorização da 

produção científica, tecnológica e de inovação.  

Na efetivação dessa meta, ações permitiram o alcance dos resultados esperados com a 

participação de pesquisadores com perfis aderentes a cinco áreas de conhecimento da 

Instituição, associados ao desenvolvimento de atividades de PDI alinhadas com demandas do 

mercado, conforme quadro abaixo: 

Quadro 32 – Pesquisador vinculado. 

PESQUISADOR (A) IES DE ORIGEM PLANO DE TRABALHO VINCULADO 

ROBERTA 

MEDEIROS DE 

SOUZA 

UFRPE-UAG 

FORTALECIMENTO, EXPANSÃO E 

CONSOLIDAÇÃO DAS CAPACIDADES DE 

PESQUISA, DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO 

TECNOLÓGICA NO ÂMBITO DAS ÁREAS 

ESTRATÉGICAS DO ITEP/ OS. 

GILVAN TAKESHI 

YOGUI 

 

UFPE 

DINÂMICA ESPAÇO-TEMPORAL DE METAIS E 

HIDROCARBONETOS AROMÁTICOS NA ÁGUA DO 

ESTUÁRIO DO RIO CAPIBARIBE. 

LUIS ARTURO 

GÓMEZ MALAGÓN 
UPE 

EFICIENTIZAÇÃO ENERGÉTICA DE PROCESSOS 

TÊXTIS A PARTIR DA ENERGIA TERMOSOLAR. 

ANTÔNIO ACÁCIO 

DE MELO NETO 

 

UFPE 

APROVEITAMENTO DE RESÍDUOS INDUSTRIAIS E 

DESENVOLVIMENTO DE NOVOS COMPONENTES 

CONSTRUTIVOS. 
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PESQUISADOR (A) IES DE ORIGEM PLANO DE TRABALHO VINCULADO 

CARLOS ANDRÉ 

GUIMARÃES 

FERRAZ 

 

UPE GERÊNCIA DE REDES SENSÍVEL A CONTEXTO. 

KILVIO FERRAZ ITEP 
ANÁLISE DE METAIS EM ÁGUA DE CONDENSADO 

DE AR-CONDICIONADO 

MARIA MONIZE 

MORAES 
UFPE 

ANÁLISE DE METAIS EM CHORUME DE 

DIFERENTES ATERROS AR-CONDICIONADO. 

GUSTAVO BORBA ITEP 

ANÁLISE DE ECOTOXIDADE EM EFLUENTES DE 

LAVANDERIAS TÊXTEIS UTLIZANDO 

DESMODEMUS SP. 

IGOR YURI RIBEIRO UPE-POLI 
MONTAGEM E CARACTERIZAÇÃO DO COLETOR 

SOLAR DE CALHA PARABÓLICA 

LORENA BARROS 

GUIMARÃES 
UPE-POLI 

MONTAGEM DE SISTEMA DE RASTREAMENTO 

PARA COLETOR SOLAR DE CALHA PARABÓLICA 

 

Quadro 33 - índice de cumprimento físico da meta C – Macro 4 – ANO I. 

Valor Alcançado Valor Alvo % Físico 

10 10 100% 

Nota Atribuída (NA) 10 

Peso da Meta – ANO I 25 

Pontuação da Meta (P x NA) 250 

META ALCANÇADA  
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2.4.4. Meta D: Certificar e/ou Acreditar Laboratórios, em áreas correlacionadas aos objetivos 

estratégicos deste Contrato de Gestão. (Peso = 40). 

Indicador: NV = Número de ensaios e calibrações, certificados e/ou acreditados mantidos 

divididos pelo número vigente de ensaios e calibrações, certificados e/ou acreditados. 

% Atingimento: IEG = Índice de Excelência na Gestão 

IEG = {(NV / VRP)*100} 

Responsável Técnico: Wedja Gomes 

Os resultados desta meta: Acreditar, Credenciar e Habilitar laboratórios, em áreas 

correlacionadas aos objetivos estratégicos deste Contrato de Gestão, são calculados com base 

no número de ensaios e calibrações, certificados e/ou acreditados mantidos divididos pelo 

número vigente de ensaios e calibrações, certificados e/ou acreditados.  

Deve-se ainda levar em consideração que para as áreas acreditadas na ISO /IEC 17025, este 

resultado será reafirmado, de acordo com as auditorias de reavaliação periódicas (ISO 

17025:2005), planejadas pelo INMETRO/ Cgcre para cada laboratório.  E para as áreas 

certificadas na ISO 9001:2008, foi reafirmado após auditoria de recertificação realizada pela 

DNV, com objetivo de manutenção do escopo com ensaios e calibrações certificados, tendo 

sido alcançado, conforme certificado ISO 9001(Cf. figura 76). 

Segundo o planejamento estabelecido, as atividades necessárias ao desenvolvimento da 

Acreditação ABNT NBR ISO/IEC 17025:2005 e Certificação ABNT NBR ISO 9001:2008 

foram desenvolvidas, conforme plano operativo da meta (ver relatório 3º trimestre). 

Em conclusão para este período do contrato de gestão, a meta de manter 100% do número de 

ensaios e calibrações certificados e acreditados, foi alcançada, conforme podemos verificar no 

quadro 32. 

Quadro 34 - índice de cumprimento físico da meta D – Macro 4 – ANO I. 

Valor Alcançado Valor Alvo % Físico 

100% 100% 100% 

Nota Atribuída (NA) 10 

Peso da Meta – ANO I 40 

Pontuação da Meta (P x NA) 400 

META ALCANÇADA  
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2.4.5. Meta E: Assegurar a Conclusão dos Cursos Técnicos de Nível Médio nos CTs (Peso = 

5). 

Indicador: NACNAM = Número de Alunos Cursantes dividido pelo número de Alunos 

Matriculados nos Cursos Técnicos de Nível Médio 

% Atingimento: IRDCT - Índice de Retenção de Discentes dos Cursos Técnicos 

IRDCT = {(NACNAM*100) / VRP)*100} 

Responsável Técnico: José Sueles 

Nesse último trimestre do Ano I, as atividades de ofertas dos cursos técnicos estão sendo 

finalizadas, o que resultou num percentual de egressos de 70%. Ainda restando um percentual 

de 11% de alunos em curso, com previsão de conclusão até dezembro de 2017.  

Dentre o grupo de oferta, temos mantido o Índice de Retenção de Discentes dos Cursos 

Técnicos (IRDCT) de 81% (oitenta e um percentuais), conforme descrito no gráfico 8, no qual 

é representado o acumulado do Ano I. 

 

Gráfico 8 - índice de retenção de discentes dos cursos técnicos – out./2016 a set./2017. 

0% 20% 40% 60% 80% 100%

1° TRIM

2° TRIM

3º TRIM

4º TRIM

MATRICULADOS

EGRESSOS

 

Quanto ao registro de aulas ministradas foram no total 890 (oitocentos e noventa) horas-aulas 

ministradas. 
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Figura 9 – Carga horária ministrada no 4º trimestre Ano I 

 

Durante o Ano I foi possível manter o índice alvo, conforme pode ser demonstrado 

graficamente abaixo. 

Quadro 35 - índice de cumprimento físico da meta E – Macro 4 – ANO I. 

Valor Alcançado Valor Alvo % Físico 

80% 60% 133% 

Nota Atribuída (NA) 10 

Peso da Meta – ANO I 5 

Pontuação da Meta (P x NA) 50 

META ALCANÇADA  

Finalizado o relato físico do Macroprocesso 4, obtemos o seguinte escore para esse: 

Quadro 36- Escore do Macroprocesso 4 – Ano I. 

Ano I 

MACROPROCESSO PESO 

VALOR DO MACROPROCESSO ESCORE DO MACROPROCESSO 

(Soma da pontuação das metas)/100 (Valor do Macro * Peso Macro/10012) 

4 25 8,0 2 

                                                 

12
 O valor não está considerando o Macroprocesso 5 (Promover Ações Tecnológicas e de Inovação 

para o Desenvolvimento dos APLs), uma vez que o mesmo não é objeto de monitoramento desse 
relatório. 
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3. MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DAS AÇÕES 

O monitoramento das ações previstas para consecução dos objetivos do contrato de gestão 

proposto observará os quadros descritos no plano de metas disposto no item 14 do Plano de 

Trabalho deste Contrato de Gestão, cujos indicadores, métricas, peso e fórmulas de cálculos 

encontram-se contemplados. 

Inobstante ao exposto acima, o sistema de avaliação de notas consiste em:  

I) Avaliar individualmente cada meta, atribuindo uma nota de conformidade com o 

resultado observado (Quadro 37);  

Quadro 37- Nota atribuída em relação ao resultado observado e a meta acordada. 

 

 

 

 

 

 

 

II) Multiplicar cada nota pelo peso correspondente da meta, somar estas parcelas e dividir 

o resultado pela soma dos pesos (10), calculando-se a nota ponderada dessa meta; 

III) Para o cálculo de avaliação de resultados da execução do Contrato de Gestão proposto, 

serão considerados os escores especificados do quadro na tabela abaixo para cada 

período. Cada escore é calculado da seguinte forma: para cada macroprocesso faz-

se uma média ponderada dos indicadores de cada meta; é, então, calculado o 

escore de cada macroprocesso multiplicando a média ponderada pelo peso do 

macroprocesso, em percentual; o escore total do ano é a soma dos escores de cada 

macroprocesso. 

 

 

 

 

Resultado observado/Meta acordada 

(Índice de cumprimento das submetas) 
Nota Atribuída 

90 a 100% 10 

80 a 89,9% 9 

70 a 79,9% 8 

60 a 69,9% 7 

50 a 59,9% 6 

Abaixo de 50% 0 
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Quadro 38- Nota atribuída ao Escore total do ITEP/OS em relação ao resultado em cada 

Macroprocesso e a meta acordada. 

Ano I 

MACROPROCESSO PESO 
VALOR DOS MACROPROCESSOS ESCORE DO MACROPROCESSO 

(Soma das metas) (Soma das Metas * Peso/100) 

1 25 {(A*30)+(B*20)+(C*50)}/100  {(Valor do Macroprocesso 1)* 25} /100 

2 25 {(A*10)+(B*10)+(C*20)+(D*30)+(E*30)}/100 {(Valor do Macroprocesso 2)* 25} /100 

3 25 {(A*20)+(B*20)+(C*20)+(D*20)+(E*20)}/100  {(Valor do Macroprocesso 3)* 25} /100 

4 25 {(A*10)+(B*20)+(C*25)+(D*40)+(E*5)}/100 {(Valor do Macroprocesso 4)* 25} /100 

ESCORE TOTAL ∑{Escores dos Macroprocessos} 

 

IV) De posse das notas de todos os macroprocessos deve-se determinar o escore total 

do ano, sendo esse, a soma dos escores de cada macroprocesso;  

V) Classificar o Escore total da Instituição em um dos conceitos abaixo: 

Quadro 39- Escore total e conceito final da Instituição 

 

 

 

 

Dados os resultados apresentados, podemos concluir que, sabendo que o Escore total foi de 

9,1 (nove, um), o ITEP/OS no ANO I do Contrato de Gestão Nº 001/2016, atingiu 

plenamente as metas. 

Entretanto, devemos lembrar que, esse Escore Total foi considerado os Macroprocessos de 1 

ao 4, pois, conforme já informado anteriormente, o Macroprocesso 5 (Promover Ações 

Tecnológicas e de Inovação para o Desenvolvimento dos APLs), não é objeto de 

monitoramento desse relatório, alterando, assim, o peso de cada Macroprocesso (antes de 20 

para 25), conforme Plano de Trabalho do referido contrato de gestão. 

 

Escore Total Conceito final 

8,0 a 10,0 pontos Atingiu plenamente as metas 

Entre 6,0 e 7,9 pontos Atingiu parcialmente as metas 

Abaixo de 6,0 pontos Não atingiu as metas 
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4. EVIDÊNCIAS 

4.1. MACROPROCESSO 1 – Gerir Infraestrutura de pesquisa, Serviços e 

Capacitação Tecnológica 

4.1.1 Meta A: Monitorar pontos das Instituições conectadas à rede de dados de alta 

velocidade na região metropolitana do Recife  

Figura 10 – Relatório de disponibilidade dos ativos da rede ícone, julho/2017. 
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Figura 11 – Relatório de disponibilidade dos ativos da rede ícone, agosto/2017. 
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Figura 12 – Relatório de disponibilidade dos ativos da rede ícone, setembro/2017. 

 

 

 

 



 

56 

 

Relatório de Execução Físico-financeira do 4º CG SECTI/ITEP 2016/2018 referente ao Ano I – 2016/2017. 

4.1.2. Meta C: Utilizar infraestrutura laboratorial para prestação de serviços e realização de 

pesquisas seja para desenvolvimento próprio ou para compartilhamento e uso de terceiros. 

Quadro 13 - Lista de equipamentos laboratorial para prestação de serviços e realização de 

pesquisas 

Maio Junho Julho Agosto Setembro 

Aderímetro Aderímetro Aderímetro 
Analisador Direto de 
Mercúrio (DMA) 

Analisador Direto de 
Mercúrio (DMA) 

Analisador Direto de 
Mercúrio (DMA) 

Argamassadeira 
Analisador Direto de 
Mercúrio (DMA) 

Autoclave (ATC - 02) Autoclave (ATC - 02) 

Argamassadeira  Bloco padrão (DS-11) Argamassadeira Autoclave (ATC - 03) Autoclave (ATC - 03) 

Colorímetro Câmera digital Binóculo TASCO SN 842 Autoclave (ATC - 05) Autoclave (ATC - 05) 

Cromatógrafo (CG/MS) 
Colorímetro Orbeco 
Hellige 

Câmara Digital- SONY 
SUPER STEADYSHOT DSC-
HZ 

Capela de fluxo laminar 
(CPL-01) 

Capela de fluxo laminar 
(CPL-01) 

Cromatógrafo (GC - FID/FPD) 
Cromatógrafo (CG-
MS/MS) 

Cromatógrafo (GC-
MS/MS)  

Capela de fluxo laminar 
(CPL-02) 

Cabine de segurança 
biológica (Fluxo 
Laminar- CPL-02) 

Cromatógrafo (GC-FID) 
Cromatógrafo (LS-
MS/MS) 

Cromatógrafo (XEVO G25-
LC-MS Q-TOF) 

Capela de fluxo laminar 
(CPL-03) 

Colorímetro 

Cromatógrafo (GC-MS) 
Cromatógrafo (XEVO 
G25_LC-MS Q-TDF) 

Cromatógrafo (XEVO-LC-
MS/MS) 

Colorímetro 
Cromatógrafo (GC-
MS/MS) 

Cromatógrafo (LC-MS Q-TDF) 
Cromatógrafo (XEVO_LC-
MS/MS) 

Cromatógrafo de Ions  
(LC) 

Cromatógrafo (CG/MS) 
Cromatógrafo (LC-
MS/MS - QUATTRO 
PREMIER) 

Cromatógrafo (LC-MS/MS - 
QUATTRO PREMIER) 

Cromatógrafo (CG/MS) 
Cromatógrafo (LC-MS- MS 
(QUATTRO PREMIR) 

Cromatógrafo (GC-
MS/MS)  

Cromatógrafo (XEVO 
G25_LC-MS Q-TOF) 

Cromatógrafo (LC-MS/MS) Digestor por microondas Digestor por microondas 
Cromatógrafo (LC-
MS/MS - QUATTRO 
PREMIER) 

Cromatógrafo 
(XEVO_LC-MS/MS) 

Cromatógrafo de Ions (LC) 
Espectrofotômetro (UV - 
VISÍVEL) - HITACHI 

Dual Channel Building 
Acoustics - Type 2270 
(conjunto de 
equipamentos para 
ensaio de isolamento 
acústico)  

Cromatógrafo (XEVO 
G25-MS Q-TOF) 

Cromatógrafo (CG/MS) 

Digestor de microondas 
Espectrofotômetro (UV - 
VISÍVEL) - THERMO 

Empilhadeira 
Cromatógrafo (XEVO 
LC-MS/MS) 

Cromatógrafo de Ions 
(LC) 

Dual Channel Building 
Acoustics - Type 2270 
(conjunto de equipamentos 
para ensaio de isolamento 
acústico)  

Espectrômetro (ICP-OES) 
Espectrofotômetro (UV - 
VISÍVEL) - THERMO 

Cromatógrafo de Ions 
(LC) 

Digestor por 
microondas 

Espectrofotômetro (UV - 
VISIVEL) - HITACHI 

Espectrofotômetro de 
absorção atômica (EAA - 
THERMO) 

Espectrofotômetro (UV - 
VISÍVEL) -HITACHI 

Digestor por 
microondas 

Empilhadeira  

Espectrofotômetro (UV - 
VISIVEL) - THERMO 

Fotômetro de chama Espectrômetro (ICP-OES) 
Espectrofotômetro (UV-
VISIVEL) - THERMO 

Espectrômetro de 
Absorção Atômica (EAA 
- THERMO) 

Espectrofotômetro de 
Absorção Atômica 

GPS Fotômetro de chama 
Espectrômetro (ICP-
OES) 

Espectrômetro (ICP-
OES) 

Espectrofotômetro de 
Absorção Atômica (EAA - 
THERMO) 

Lupa Graduada JUNO SERIES GTRIMBLE 
Espectrômetro de 
Absorção Atômica (EAA 
- THERMO) 

Espectrofotômetro (UV-
VISIVEL) - THERMO 

Espectrofotômetro de 
Fluorescência Atômica - 
Vapor Frio  

Micrômetro Prensa 100t Fotômetro de Chama Fotômetro de chama 



 

57 

 

Relatório de Execução Físico-financeira do 4º CG SECTI/ITEP 2016/2018 referente ao Ano I – 2016/2017. 

Maio Junho Julho Agosto Setembro 

Espectrômetro (ICP-OES) 
Padrão escalonado (DS-
09) 

Prensa CBR 
----- 

Gabinete de comando 
digital (Pórtico) 

Fotômetro de Chama Paquímetro Receptores GNSS ----- ----- 

Prensa, célula de carga, 100 
T 

Paralelos óticos 
----- ----- ----- 

Prensa CBR Prensa 100 t 
----- ----- ----- 

Talha Elétrica, capacidade 10 
Toneladas 

Prensa 150 t 
----- ----- ----- 

----- Prensa CBR ----- ----- ----- 

----- 
Talha elétrica com 
capacidade - 10 t ----- ----- ----- 

----- Termo-Higrômetro ----- ----- ----- 

----- Trena (5 metros) ----- ----- ----- 

 

Figura 14 - Reunião Técnica realizada em 07/07/2017 para discussão de desdobramento do 

projeto de pesquisa Uso de Geotecnologias para Aprimoramento das Estimativas de Emissões 

e Remoções de Gases de Efeito Estufa no Bioma Caatinga.  
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Figura 15 Reunião técnica realizada em 06/09/2017 para discussão de proposta a ser 

submetida, em parceria com CETENE, para Chamada MCTIC/CNPq Nº 19/2017 – NEXUS I: 

Pesquisa e Desenvolvimento em Ações Integradas e Sustentáveis para a Garantia da 

Segurança Hídrica, Energética e Alimentar nos Biomas Caatinga e Cerrado. 
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4.2. MACROPROCESSO 2 – Desenvolver Atividades de Pesquisa e Difusão Tecnológica 

4.2.1. Meta A: Apresentar trabalhos e publicar artigos científicos e técnicos em periódicos, 

em áreas correlacionadas aos objetivos estratégicos deste Contrato de Gestão. 

Figura 16 – Artigo publicado na Revista Brasileira de Agrotecnologia – jul. a set./2017.    
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4.2.2. Meta C: Realizar Atividade de Captação de Demanda e Interação com o Mercado. 

Figura 17 - 4° Congresso Pernambucano de Municípios, julho/ 2017.  

 

Fonte: Assessoria de Comunicação, ITEP/OS, 2017 

 

Figura 18 - Seminário: Semana do Alimento Seguro ITEP, 29/08 a 01/09/17. 

 

Fonte: Assessoria de Comunicação, ITEP/OS, 2017 
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4.2.3. Meta D: Ampliar a Capacidade de Captação de Recursos de Fomento. 

Figura 19 - Recibo de submissão de proposta para a Chamada ARC nº 01/2017 L1 – CNPq 
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Figura 20 - Recibo de Termo de outorga assinado. 
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4.3 – MACROPROCESSO 3 – Apoiar Inovação e Empreendedorismo Tecnológica. 

4.3.1. Meta A: Ampliar parcerias e colaboração 

Fi

gura 21 – Cópias de Acordos Cooperações Técnicas 
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Figura 22 - Reunião Técnica – Projeto Pesquisador Visitante 
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4.3.2. Meta B: Acelerar o Processo de Graduação de Empresas Incubadas. 

Figura 23 – Evidências da Oficina de Redação de Projetos para Agências de Fomento: da 

Teoria à Prática – ITAC 
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Figura 24 – Declaração de Incubada graduada – APPOKEY 
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Figura 25 – Declaração de Incubada graduada – BIÔNICA 
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Figura 26 – Declaração de Incubada graduada – ENGENHAÇÃO SOFTWARE LTDA. 
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Figura 27 – Declaração de Incubada graduada – MODA BIZ. 
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Figura 28 – Declaração de Incubada graduada – PROJETO SIC 
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Figura 29 – Declaração de Incubada graduada – SAVEJÁ 
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Figura 30 – Declaração de Incubada graduada – SMART 
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Figura 31 – Modelo de Termo de adesão ao programa de aceleração – INCUBADA SETUP 

LASERS 

 

 

 

 



 

74 

 

Relatório de Execução Físico-financeira do 4º CG SECTI/ITEP 2016/2018 referente ao Ano I – 2016/2017. 

4.3.3. Meta D: Estabelecer Alianças Estratégicas com ICTs, Empresas e Agências de 

Fomento através das Incubadoras. 

Figura 32 – Cópias de Acordos Cooperações Técnicas 
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Figura 33 Reunião Técnica com a UFPE 

 

Fonte: Assessoria de Comunicação, ITEP/OS, 2017 

 

Figura 34 Reunião Técnica com a Prefeitura de Garanhuns 

 

Fonte: Assessoria de Comunicação, ITEP/OS, 2017 
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4.3.4. Meta E: Apresentar e Implementar plano estratégico para que a inovação e o 

empreendedorismo se incorporem às capacidades dos Centros Tecnológicos. 

Figura 35 – Desenho da cadeia produtiva de Confecção.  

 



 

77 

 

Relatório de Execução Físico-financeira do 4º CG SECTI/ITEP 2016/2018 referente ao Ano I – 2016/2017. 

Figura 36 – Desenho da cadeia produtiva do Gesso. 
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Figura 37 – Desenho da cadeia produtiva de Laticínios. 
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Figura 38 – Desenho da cadeia produtiva da Caprinovinocultura. 
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4.4. MACROPROCESSOS 4 – Atualizar Competência e Modernizar Infraestrutura 

Tecnológica. 

4.4.1. Meta A: Promover a participação de colaboradores em programas de pós-graduação e 

em treinamentos, em áreas correlacionadas aos objetivos estratégicos deste Contrato de 

Gestão. 

Figura 39 – Certificado de participação em curso de Produção de Conteúdo. 
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Figura 40 – Certificado de participação no curso Mapas de Rotas Tecnológicas. 

 

 

Figura 41 Certificado de participação em curso de Licitações e Contratos Administrativos. 
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Figura 42 Certificado de participação no Curso Auditor Líder ISO 9001:2015.  
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Figura 43 – Certificado de participação no Curso de Capacitação em Recuperação de Áreas 

Degradadas. 

 

 

Figura 44 – Certificado de participação no Curso de Geração de Idéias e Modelagem de 

Negócios 
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Figura 45 – Certificado de participação no curso Modelagem de Negócios Canvas”, realizado 

nos dias 20 e 21/07/2017, com CH de 16h, ministrado pela Cysneiros Consultores 

Associados, com recursos do CNPQ. 

PARTICIPANTES (14): 1- ANA CLAUDIA CADENA MUNIZ; 2- ÂNGELA MARIA MEDEIROS DE 
OLIVEIRA; 3- CATARINA CHAGAS DE ANDRADE; 4- CLAUDIA DA COSTA LIMA NEVES; 5- DANIELA 

DE CASTRO PEREIRA ALVES; 6- FABÍOLA DE SOUZA GOMES; 7- JOÃO JOSÉ DE SOUZA MARQUES; 8- 
KAROLINE NÓBREGA DE MENEZES; 9- MARIA MAGALY GONÇALVES BRANCO; 10- MÁRCIA DE 

CÁSSIA CABRAL DE LIMA; 11- SÔNIA VALÉRIA PEREIRA; 12- TIAGO VINICIUS BATISTA DO 

CARMO; 13- WANDERSON DOS SANTOS SOUZA; 14- WEDJA MARIA BARBOSA GOMES. 

Segue modelo de Certificado: 
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4.4.3. Meta D: Certificar e/ou Acreditar Laboratórios, em áreas correlacionadas aos objetivos 

estratégicos deste Contrato de Gestão. 

Figura 46 Plano de calibração – LQA 1  
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Figura 47 - Plano de calibração – LQA 2 
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Figura 48 - Plano de calibração – LQA 3 
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Figura 49 - Plano de calibração – LQA 4 
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Figura 50 - Plano de calibração – LACEM 
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Figura 51 - Plano de calibração – LabTox 

 

 

Figura 52 - Plano de calibração – LabTox 
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Figura 53 - Plano de calibração – LabTox 

 

 

Figura 54 - Plano de calibração – LabTox 
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Figura 55 - Plano de calibração – LabTox 
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Figura 56 - Plano de calibração e Verificação (LCC) 
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Figura 57 - Plano de PEP – LQA  
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Figura 58 - Plano de PEP – LACEM 

 

 

Figura 59 - Plano de PEP – LabTox 
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Figura 60 - Plano de PEP – LCC 1 

 

 

Figura 61 - Plano de PEP – LCC 2 
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Figura 62 - Formulário Plano de auditoria interna do LACEM 1 
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Figura 63 - Formulário Plano de auditoria interna do LACEM 2 
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Figura 64 - Lista de presença de reunião de abertura de auditoria interna ABNT NBR 

ISO/IEC 17025:2005 LACEM 

 

 

Figura 65 - Lista de presença de reunião de fechamento de auditoria interna ABNT NBR 

ISO/IEC 17025:2005 LACEM 
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Figura 66 - Reunião de abertura de Auditoria Interna ISO 9001:2008. 

 

Fonte: Assessoria de Comunicação, ITEP/OS, 2017. 

 

Figura 67 - Reunião de fechamento de Auditoria Interna ISO 9001:2008 

 

Fonte: Assessoria de Comunicação, ITEP/OS, 2017. 
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Figura 68 - Agenda de auditoria de recertificação ITEP-2017, enviado pela DNV GL 1 
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Figura 69 - Agenda de auditoria de recertificação ITEP-2017, enviado pela DNV GL 2 
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Figura 70 - Agenda de auditoria de recertificação ITEP-2017, enviado pela DNV GL 3 
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Figura 71 - Agenda de auditoria de recertificação ITEP-2017, enviado pela DNV GL 4 
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Figura 72 - Reunião de abertura de Auditoria externa ISO 9001:2008 no ITEP – 2017. 

 

Fonte: Assessoria de Comunicação - ITEP, 2017. 

 

Figura 73 - Auditoria externa ISO 9001:2008 na Alta direção. 

 

Fonte: Assessoria de Comunicação - ITEP, 2017. 
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Figura 74 - Auditoria externa ISO 9001:2008 nas áreas meio (GRH). 

 

Fonte: Assessoria de Comunicação - ITEP, 2017. 

 

Figura 75 - Auditoria externa ISO 9001:2008 nas áreas meio (AC). 

 

Fonte: Assessoria de Comunicação - ITEP, 2017. 
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Figura 76 - Auditoria externa ISO 9001:2008 nas áreas de produção (GTS). 

 

Fonte: Assessoria de Comunicação - ITEP, 2017. 

 

Figura 77 - FOTOS 17/18/19/20 – Auditoria externa ISO 9001:2008 nas áreas de produção 

(LQA,). 

 

Fonte: Assessoria de Comunicação - ITEP, 2017. 
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Figura 78 - FOTOS 17/18/19/20 – Auditoria externa ISO 9001:2008 nas áreas de produção 

(LABTAM). 

 

Fonte: Assessoria de Comunicação - ITEP, 2017. 

 

Figura 79 - Auditoria externa ISO 9001:2008 nas áreas de produção (LACEM). 

 

Fonte: Assessoria de Comunicação - ITEP, 2017. 
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Figura 80 - Reunião de Fechamento de Auditoria externa ISO 9001:2008 no ITEP - 2017 

 

Fonte: Assessoria de Comunicação - ITEP, 2017. 

 

Figura 81 - E-mail sobre conclusão de processo de recertificação do ITEP enviado em pela 

DNV GL 

 

Fonte: Assessoria de Comunicação - ITEP, 2017. 
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Figura 82 - Certificado atualizado na norma ISO 9001:2008 
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5. ANEXOS 

5.4.1. Meta C: Estimular a participação de estudantes no Desenvolvimento pesquisas nos 

laboratórios, em áreas correlacionadas aos objetivos estratégicos deste Contrato de Gestão. 

Figura 83 – Pesquisador desenvolvendo pesquisas nos laboratórios 1  
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Figura 84 – Pesquisador desenvolvendo pesquisas nos laboratórios 2  

 

 

 


